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APRESENTAÇÃO 

 

O 10º Encontro de Terapia Ocupacional: práticas integradas em diálogo com a 

Fisioterapia, consolida-se como um espaço privilegiado para o diálogo entre ciência, 

prática profissional e inovação no cuidado em saúde.  

O evento reafirma seu compromisso em aproximar estudantes, docentes, 

pesquisadores e profissionais, estimulando a produção e a socialização do 

conhecimento científico de forma integrada e colaborativa.  

Mais do que um evento acadêmico, o 10º Encontro de Terapia Ocupacional: 

práticas integradas em diálogo com a Fisioterapia é um ponto de convergência para 

reflexões críticas, atualização profissional e fortalecimento de práticas baseadas em 

evidências. Ao reunir trabalhos em formato de resumos e apresentações orais, o 

encontro valoriza iniciativas que conectam teoria e prática, impulsionam a pesquisa 

aplicada e fomentam soluções criativas para desafios contemporâneos da reabilitação 

e do cuidado funcional.  

Participar do evento foi fazer parte de uma rede comprometida com a 

excelência, a ética e a transformação das práticas em Fisioterapia e Terapia 

Ocupacional, contribuindo para um cuidado integral, humano e inovador. 

 

Comissão organizadora. 
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ALÉM DO MOVIMENTO: FISIOTERAPIA PSICOMOTORA NO DESENVOLVIMENTO 

DE CRIANÇAS COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA) 

Lauriany Santana Alves1, Rafael Eras Garcia2.  

Universidade de Sorocaba (Uniso). E-mails: laurianyalves283@gmail.com1; 

rafael.garcia@prof.uniso.br2.  

O transtorno do espectro autista (TEA), uma condição do neurodesenvolvimento marcada 

por um desenvolvimento atípico, tem apresentado um crescimento significativo, sendo 

considerado um dos principais desafios para os serviços de saúde e educação. Este artigo 

teve como objetivo analisar, por meio de revisão bibliográfica, as contribuições da 

integração da psicomotricidade na prática fisioterapêutica para o tratamento do TEA. 

Seleção de artigos científicos, publicados entre 2009 e 2020, em português e inglês, com 

bases PUBmed e Scholar, utilizando os descritores: Transtorno do Espectro Austista; 

Fisioterapia; Psicomotricidade, que abordassem a atuação da fisioterapia e da 

psicomotricidade no contexto do TEA, disponíveis em texto completo, para garantir a 

qualidade e relevância dos estudos selecionados. Excluíram-se publicações duplicadas, 

artigos de opinião e estudos que não apresentavam relação com o tema. Dos 30 artigos 

identificados, 9 atenderam aos critérios de inclusão e exclusão. Os resultados apontaram 

que a associação entre fisioterapia e psicomotricidade favorece avanços importantes na 

coordenação motora, equilíbrio postural, esquema corporal e autonomia funcional, 

essenciais para as atividades diárias. Além dos benefícios motores, as intervenções 

integradas promovem melhora na atenção, socialização e dentre outros, aplicadas com 

atividades lúdicas adaptadas às necessidades individuais da criança. Ressalta-se que o início 

precoce das intervenções é fundamental, considerando a plasticidade cerebral, a adaptação 

das atividades é imprescindível para otimizar os resultados. Entretanto, a análise crítica 

revelou limitações nos estudos atuais, amostras pequenas e falta de pesquisas longitudinais, 

dificultando a generalização dos achados. Logo, há necessidade de estudos mais robustos 

para validar e aprimorar as estratégias terapêuticas que integram as áreas no TEA. Portanto, 

apesar das pesquisas constantes, a integração entre fisioterapia e psicomotricidade 

configura uma abordagem promissora para promover o desenvolvimento global de 

crianças com TEA, contribuindo para melhorias motoras, cognitivas, emocionais e sociais, 

favorecendo sua inclusão e qualidade de vida. 

 

Palavras-chaves: transtorno do espectro autista; fisioterapia; psicomotricidade. 
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ATUAÇÃO DO FISIOTERAPEUTA NO TRATAMENTO DE LINFEDEMA PÓS 

CIRURGIA DE CÂNCER DE MAMA 

Ariane Costa Casimiro1, Stella Christina Silveira Carvalho2, Flávia Blaseck Sorrilha3  

Universidade de Sorocaba (Uniso). E-mails: arianecostacasimiro46@gmail.com1; 

stellacarvalho13@gmail.com2; flavia.sorrilha@prof.uniso.br3  

O câncer de mama é o tipo mais incidente entre as mulheres, segundo o Instituto Nacional 

de Câncer. O linfedema, uma complicação frequente após a mastectomia, resulta no 

espessamento da pele e do tecido adiposo subcutâneo do membro superior. Identificar na 

literatura científica os benefícios de diferentes intervenções fisioterapêuticas na reabilitação 

de pacientes com linfedema após mastectomia. Busca por artigos nas bases de dados 

PubMed e Google Scholar, utilizando como critérios de inclusão artigos que citem 

tratamentos fisioterapêuticos utilizando Terapia Complexa Descongestiva (TCD), Drenagem 

Linfática Manual (DLM), bandagens compressivas e exercícios ativos. Foram utilizados cinco 

artigos que se encaixaram nos critérios de inclusão. Três desses são ensaios clínicos e dois, 

revisões da literatura, que incluíram DLM, exercícios, bandagens e TCD como tratamentos 

do linfedema. A DLM e exercícios não impedem o desenvolvimento de linfedema após 

mastectomia com dissecção axilar, porém mostram melhores desfechos no tratamento e 

redução de sintomas. O uso de bandagens compressivas foi eficaz para reduzir a espessura 

da pele do membro afetado, incluindo dorso da mão e do braço. As de alta pressão 

mostram-se mais eficazes e podem reduzir o edema em tempo menor comparadas às de 

baixa pressão. A TCD, atualmente, é o padrão ouro para tratar o linfedema após 

mastectomia, composta por DLM, cuidados com a pele, bandagens compressivas e 

exercícios. Técnicas como a TCD, incluindo DLM, bandagens compressivas e exercícios ativos 

são imprescindíveis na reabilitação de mulheres com linfedema após mastectomia, trazendo 

funcionalidade dos membros superiores e diminuição dos sintomas. 

 

Palavras-chaves: linfedema; drenagem linfática manual; fisioterapia. 
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O EFEITO DA VARIAÇÃO HORMONAL DO CICLO MENSTRUAL NA PRÁTICA DE 

EXERCÍCIO FÍSICO EM MULHERES EUMENORRÊICAS: UMA REVISÃO 

INTEGRATIVA 

Rafael Antonio Moreira de Lima1, Bruno Cottafava Tiburcio2, Flávia Blaseck Sorrilha3  

Universidade de Sorocaba (Uniso),. E-mails: rafalima155@gmail.com1; 

00116902@aluno.uniso.br2; flavia.sorrilha@prof.uniso.br3  

A variação hormonal do ciclo menstrual trás reverberações comportamentais à mulher, 

nesse sentido decidimos pesquisar se essa variação influencia a prática de exercício físico 

em mulheres eumenorrêicas. Averiguar se a variação hormonal do ciclo menstrual afeta a 

prática de exercício físico em mulheres eumenorrêicas. Foi realizada uma busca na base de 

dados PubMed usando os descritores “Menstrual Cycle”, “Systematic Review” e “Exercise”. 

Foram identificados 53 artigos, dos quais cinco atenderam os critérios de inclusão e 

compuseram a análise. Todos são revisão sistemáticas que falam sobre o ciclo menstrual e 

sua influência na prática de atividade física. Os achados foram heterogêneos. Um artigo 

apresentou resultado inconclusivo acerca do efeito da variação hormonal na atividade física. 

Outro apontou efeitos na perda de força e na dor muscular tardia, sugerindo ajustes 

distintos na carga entre a fase folicular inicial e a fase lútea média. Um terceiro observou que 

a variação hormonal não afetou a percepção de esforço durante exercícios aeróbicos. Outro 

artigo evidenciou percepções negativas durante a fase menstrual, como maior fadiga, 

estresse e dor. O último estudo observou que diferentes variáveis fisiológicas e subjetivas 

podem ser afetadas dependendo da fase do ciclo menstrual sendo elas negativas ou 

positivas. A literatura demonstra resultados divergentes, indicando que as respostas ao 

exercício variam não apenas entre as fases do ciclo, mas também de maneira individualizada 

entre mulheres. Essa heterogeneidade sugere a necessidade de cautela na generalização 

dos efeitos hormonais sobre o desempenho físico. Conclui-se que o efeito da variação 

hormonal durante o ciclo menstrual não tem um impacto uniforme na prática de exercícios 

físico, podendo ser negativo, positivo ou neutro. A individualidade biológica deve ser 

considerada no planejamento do treinamento físico, e novos estudos são necessários para 

aprofundar a compreensão dessa relação.  

 

Palavras-chaves: ciclo menstrual; revisão sistemática; exercício físico. 
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EFEITOS DA REABILTAÇÃO CARDIOVASCULAR EM CRIANÇAS COM 

CARDIOPATIAS CONGÊNITAS 

Breno Signorelli Camargo1, Graziella Alves da Silva2  

Universidade de Sorocaba (Uniso); E-mails: brenosc.fisio@gmail.com1; 

graziella.alves@prof.uniso.br2  

As cardiopatias congênitas (CC) estão entre as malformações mais frequentes na infância e, 

mesmo após intervenções cirúrgicas, muitas crianças apresentam limitações funcionais. A 

reabilitação cardiovascular tem se mostrado uma estratégia eficaz para melhorar a 

capacidade de exercício, força muscular periférica e qualidade de vida. Avaliar os efeitos da 

reabilitação cardiovascular em crianças com CC. Trata-se de uma revisão integrativa 

realizada nas bases de dados MEDLINE (via BIREME), PubMed, LILACS e PEDro. Foram 

incluídos estudos publicados nos últimos dez anos, disponíveis em texto completo, que 

abordassem intervenções estruturadas de reabilitação cardiovascular em crianças e 

adolescentes com CC. Dos 46 artigos inicialmente encontrados, cinco atenderam aos 

critérios de inclusão: um estudo de coorte prospectivo, três ensaios clínicos randomizados 

e um estudo observacional prospectivo. As intervenções incluíram programas de exercício 

aeróbico, resistência, treinamento combinado e intervenções remotas (e-Health). Os 

principais desfechos avaliados foram capacidade cardiorrespiratória (VO₂pico), tolerância ao 

exercício, força muscular periférica e qualidade de vida. Em todos os estudos houve melhora 

significativa na capacidade funcional, com evidência adicional de ganhos em força muscular 

e bem-estar psicossocial. Nenhum evento adverso grave foi relatado. Os estudos analisados 

indicam que a reabilitação cardiovascular é uma intervenção segura e eficaz para crianças 

com cardiopatias congênitas, proporcionando melhora sustentada na capacidade de 

exercício, na força muscular e na qualidade de vida. Entretanto, persiste a necessidade de 

ensaios clínicos randomizados, multicêntricos e com seguimento prolongado, a fim de 

consolidar protocolos específicos e favorecer a ampla incorporação dessa prática na rotina 

clínica. 

 

Palavras-chaves: crianças; cardiopatias congênitas; capacidade funcional.  
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EFEITOS DOS EXERCÍCIOS DE ESTABILIZAÇÃO LOMBAR NA HÉRNIA DE DISCO 

LOMBAR: REVISÃO DE LITERATURA 

Ana Cláudia Oliveira Rodrigues1, Larissa Oliveira de Jesus2, Hugo Pasin Neto3  

Universidade de Sorocaba (Uniso), anaclaudiaor00@gmail.com1; 00108063@aluno.uniso.br2; 

hugo.pasin@prof.uniso.br3 

A hérnia de disco lombar (HDL) é uma condição degenerativa comum, caracterizada por 

dor lombar e lombociatalgia, que compromete funcionalidade e qualidade de vida. 

Estratégias conservadoras, como exercícios de estabilização lombar, têm sido amplamente 

estudadas e demonstram resultados positivos na redução da dor e melhora funcional. 

Revisar a literatura científica sobre os efeitos dos exercícios de estabilização lombar em 

pacientes com HDL, em comparação com outras técnicas, analisando seus impactos sobre 

dor, funcionalidade e parâmetros de ativação muscular. Foi realizada busca nas bases de 

dados PubMed e SciELO, considerando publicações a partir de 2015. Os critérios de inclusão 

foram: pacientes com diagnóstico de HDL; ensaios clínicos randomizados; intervenção 

incluindo exercícios de estabilização lombar; desfechos relacionados à dor, incapacidade ou 

função. Foram excluídos estudos de revisão, relatos de caso e populações não compatíveis. 

Seis estudos (2017–2025) foram incluídos. Todos os ensaios analisados relataram melhora 

significativa em dor e incapacidade nos grupos submetidos a exercícios de estabilização 

lombar. Comparativamente, esses grupos apresentaram desempenho superior frente a 

TENS, método McKenzie ou tratamentos convencionais, especialmente em estabilidade 

lombopélvica, ativação muscular e parâmetros funcionais. Ensaios recentes acrescentaram 

análise de biomarcadores clínicos, reforçando a eficácia fisiológica do método. Os achados 

são consistentes com a literatura internacional, confirmando que programas de 

estabilização lombar constituem estratégias eficazes e seguras na reabilitação conservadora 

da HDL. Os efeitos positivos se mostram relevantes não apenas no controle da dor, mas 

também na melhora da função, estabilidade postural e qualidade de vida. Exercícios de 

estabilização lombar apresentam eficácia clínica comprovada na reabilitação de pacientes 

com HDL, sendo recomendados como recurso central da fisioterapia conservadora. 

 

Palavras-chaves: exercícios de estabilização; dor lombar; fisioterapia. 
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A EFICÁCIA DA DRENAGEM LINFÁTICA MANUAL INSERIDA EM UM CONTEXTO 

DE TERAPIA LINFÁTICA DESCONGESTIVA PARA TRATAMENTO DE LINFEDEMA: 

UMA REVISÃO SISTEMÁTICA DE LITERATURA 

Paloma Terezinha Monteiro de Camargo1, Maria Eduarda Menon2, Monique Silva Romero3, 

Flávia Blaseck Sorrilha4  

Universidade de Sorocaba (Uniso). E-mails: palomamdecamargo@gmail.com1; 

00116568@aluno.uniso.br2; moniquesilvaromero.ms@gmail.com3; 

flavia.sorrilha@prof.uniso.br4  

O linfedema caracteriza-se por um edema persistente decorrente do acúmulo progressivo 

de fluído linfático no interstício, em razão da deficiência do sistema linfático (SL) em drená-

lo. Sua etiologia pode ser primária, quando relacionada a alterações congênitas do SL, ou 

secundária, em casos associados a infecção, câncer ou radioterapia. Identificar na literatura 

científica os benefícios da drenagem linfática manual (DLM) no contexto da terapia linfática 

descongestiva (TLD) para tratamento de linfedema. Foi realizada uma busca na base de 

dados PubMed, em agosto de 2025, de ensaios clínicos publicados nos últimos cinco anos 

e sem restrição de idioma. Foram encontrados vinte estudos, dos quais dezoito atenderam 

às expectativas após a visualização do título e dezesseis preencheram os critérios de inclusão 

após a leitura. Os artigos investigaram os efeitos da DLM associada a treinamento 

inspiratório, exercícios de reabilitação, realidade virtual, fluidoterapia, fluoroscopia, 

kinesiotape e linfocintilografia. Observou-se melhora da dor na escala visual analógica, 

aumento médio de 28% no fluxo linfático para os linfonodos, redução da gravidade do 

edema e da fibrose, exceto com fluoroscopia, que não apresentou benefícios. Também 

foram analisados comparativos da DLM com autoaplicação, massagem por pressão 

negativa (MPPN), compressão pneumática intermitente (CPI) e modalidades clínica versus 

domiciliar, na qual a autoaplicação reduz significativamente a gravidade, a MPPN pode 

gerar melhores resultados que a DLM, e a CPI associada a bandagens é tão eficaz quanto a 

DLM. Além disso, o tratamento clínico e o domiciliar apresentaram efeitos semelhantes. A 

literatura mostra que a drenagem linfática manual integrada à terapia descongestiva reduz 

volume do linfedema e melhora sintomas. Contudo, revisões sistemáticas destacam 

heterogeneidade dos protocolos e evidências inconsistentes, reforçando a necessidade de 

padronização e ensaios clínicos multicêntricos robustos. A DLM, inserida num contexto 

trimodal, é eficaz no tratamento conservador de linfedema. 

 

Palavras-chaves: drenagem linfática manual; fisioterapia; linfedema. 
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EFICÁCIA DA ELETROTERAPIA NO TRATAMENTO DA DOR NA FIBROMIALGIA 

Daniely A. Machado1, Giovanna Rodrigues2, Hayanne Iwassaki Souza Nogueira3, Lauren 

Giustti Mazzei4  

Universidade de Sorocaba (Uniso). E-mails: danielymachado2006@gmail.com1; 

gio.rodrigues02@gmail.com2; 00120304@aluno.uniso.br3; lauren.mazzei@prof.uniso.br 

A fibromialgia é uma síndrome de dor crônica generalizada e sem tratamento curativo, 

portanto a eletroterapia surge como auxílio no gerenciamento da dor. Identificar os efeitos 

benéficos da eletroterapia no tratamento de pacientes com fibromialgia na redução de dor. 

Revisão bibliográfica de literatura científica, utilizando a base de dados Medline via Pubmed. 

Como critério de elegibilidade foram considerados estudos publicados dos últimos sete 

anos, com restrição aos idiomas inglês e espanhol, que abordassem grupos comparativos 

de recursos eletroterápicos com outra intervenção no controle da dor. Quatro estudos 

preencheram os estudos de inclusão, as correntes utilizadas foram a estimulação elétrica 

nervosa transcutânea (TENS) e estimulação transcraniana por corrente contínua (ETCC ou 

tDCS). Nos estudos, todos apresentaram uma melhora significativa na redução da dor. 

Nenhum dos estudos descreveram os parâmetros utilizados. A área M1 esquerda foi o alvo 

de estimulação mais comum (n = 12), e 2 mA a amplitude mais usada (n=19). A análise 

mostrou que a ETCC ativa reduziu significativamente a dor em pacientes com FM em 

comparação ao grupo placebo. A meta-análise para a dor mostrou efeito positivo do 

tratamento com EE em comparação ao controle. Não foi encontrada melhora significativa 

em relação à qualidade de vida ou fadiga. Existem diversas maneiras de controlar a dor, com 

exercícios, terapias psicológicas e o uso de eletroterapia, que é um dos recursos utilizados 

para o manejo dessa dor, como verificado nos estudos analisados. Conclui-se que, com base 

nos artigos científicos a corrente tDCS se mostrou com resultados mais significativos em 

comparação ao tratamento com a corrente TENS na remissão da dor. Recursos 

eletroterápicos são eficientes no controle da dor em pacientes fibromiálgicos, considerando 

que a modalidade de corrente por estimulação transcraniana por corrente contínua (ETCC 

ou tDCS) apresentou melhores resultados em dores crônicas e agudas. 

 

Palavras-chaves: dor crônica; terapia por estimulação elétrica; fibromialgia. 
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A EFICÁCIA DA FISIOTERAPIA RESPIRATÓRIA EM PACIENTES ADULTOS PÓS 

COVID-19  

Juliana Gomes Oliveira1, Kelly Cristina Melnic Dantas2, Rafaela de Almeida Ribeiro3, Simone 

Cristina de Lara Sanches4, Carla Martins Crivellaro5  
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O coronavírus 2, responsável pela COVID-19, causa uma série de sintomas respiratórios 

agudos e complicações graves, incluindo SDRA (Síndrome de Dificuldade Respiratória 

Aguda) e insuficiência renal. Além disso, fatores de risco como hipertensão e diabetes 

aumentam a gravidade da doença. A reabilitação respiratória, uma intervenção 

multidisciplinar, é crucial para pacientes pós-COVID-19, mas sua implementação é limitada. 

Este estudo tem como objetivo fundamentar cientificamente a importância da fisioterapia 

respiratória e seus impactos nos pacientes adultos pós COVID-19. Envolveram uma revisão 

sistemática da literatura conforme as diretrizes do PRISMA, abrangendo artigos publicados 

em inglês e espanhol entre 2020 e 2021 sobre pacientes adultos pós-covid-19. Os pacientes 

estavam em remissão da doença há 14 dias e fizeram tratamento com fisioterapia 

respiratória. A busca foi realizada em bases de dados específicas, com termos-chave 

relacionados a COVID-19, reabilitação e fisioterapia. Os artigos foram avaliados por 

qualidade metodológicas, por revisores independentes, com análise realizada por quatro 

autores. Os resultados obtidos após uma análise detalhada de cinco artigos finais, 

selecionados de um total de 1295 estudos, derivam para a eficácia do treinamento de 

musculatura respiratória, respirações dirigidas e fortalecimento geral na melhoria da 

funcionalidade de pacientes pós-COVID-19. Foram alcançados 8 pontos, sendo classificado 

como satisfatório. Os achados dos resultados demonstraram que programas de reabilitação 

pulmonar, associados a exercícios aeróbicos e musculares, melhoram de forma significativa 

a capacidade de exercício, reduzem dispneia e fadiga A similaridade entre os resultados 

reforça a relevância da fisioterapia respiratória como estratégia eficaz na reabilitação desses 

pacientes, embora a heterogeneidade metodológica dos estudos ainda limite a 

generalização dos achados. Portanto, o estudo indica evidências dos benefícios da 

fisioterapia respiratória em pacientes pós-COVID-19, incluindo aumento da resistência ao 

exercício, redução da fadiga e melhora na qualidade de vida. 

 

Palavras-chaves: fisioterapia; COVID-19; reabilitação. 
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EFICÁCIA DOS EXERCÍCIOS DO ASSOALHO PÉLVICO E RECURSOS 

COMPLEMENTARES DA FISIOTERAPIA NA INCONTINÊNCIA URINÁRIA DE 

ESFORÇO EM MULHERES: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA DE LITERATURA 

Maria Eduarda Menon1, Paloma Terezinha Monteiro de Camargo2, Monique Silva Romero3, 
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A incontinência urinária por esforço (IUE) é caracterizada pelo escape de urina proveniente 

da fraqueza dos músculos do assoalho pélvico (MAP) que não suportam a pressão 

aumentada na bexiga, gerando impactos significativos na vida da mulher. Identificar na 

literatura científica a eficácia dos exercícios do assoalho pélvico e recursos complementares 

da fisioterapia (RCF) na incontinência urinária de esforço em mulheres. Foi realizada uma 

busca na base de dados PubMed, em julho de 2025, de casos clínicos publicados nos 

últimos 5 anos, sem restrição de idioma. Foram encontrados oitenta e quatro estudos, dos 

quais quarenta e quatro preencheram os critérios de inclusão. Os artigos revisados 

investigaram o efeito dos exercícios de Kegel, Pilates, Yoga, Core, de estabilizadores da 

coluna, de exercícios respiratórios diafragmáticos e exercícios abdominopélvicos que 

trabalham os MAP e o impacto de se adicionar à conduta RCF como laser, laser fracionado 

de CO2, eletroacupuntura, dispositivos de biofeedback, acupuntura, radiofrequência, 

estimulação elétrica intravaginal e estimulação eletromagnética para tratamento da IUE. O 

presente estudo evidenciou que TMAP somado aos RCF diminuíram os escapes 

mensurados pelo o teste do absorvente de 1hr e por questionários, melhoram a função 

muscular dos MAP medida por eletromiografia, diminuíram os episódios e a gravidade dos 

sintomas e devolveram qualidade de vida às pacientes. Os achados confirmam que o 

treinamento dos MAP é eficaz na redução da IUE e na melhora da qualidade de vida. 

Recursos complementares, como eletroestimulação, biofeedback e laser, potencializam os 

resultados, embora haja heterogeneidade metodológica. Protocolos de 12 semanas 

mostram maior benefício para força muscular e controle dos sintomas. Ainda são 

necessários ensaios clínicos robustos para padronizar condutas e definir melhor o papel dos 

adjuvantes. O TMAP e os RCF tem grande evidência científica na eficácia para o tratamento 

conservador da IUE. 

 

Palavras-chaves: incontinência urinária, fisioterapia; exercício 
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EFICÁCIA DOS EXERCÍCIOS HIPOPRESSIVOS E DO TREINAMENTO DOS 

MÚSCULOS DO ASSOALHO PÉLVICO NO TRATAMENTO DO PROLAPSO DE 

ÓRGÃOS PÉLVICOS: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 

Thais Cristina de Campos Vieira1, Lauryn Cristini Polini Carneiro2, Flávia Blaseck Sorrilha3 
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O prolapso de órgãos pélvicos (POP) é uma condição comum em mulheres adultas, 

afetando a qualidade de vida por meio de sintomas como incontinência urinária, disfunção 

sexual e sensação de peso ou pressão pélvica. O treinamento dos músculos do assoalho 

pélvico é reconhecido como principal escolha no tratamento conservador. Nos últimos 

anos, os exercícios hipopressivos (técnica que combina posturas específicas a padrões 

respiratórios, com o objetivo de reduzir a pressão intra-abdominal, melhorar a postura, 

fortalecer a musculatura lombar e ativar o assoalho pélvico) têm sido estudados como 

alternativa ou complemento à reabilitação tradicional. Avaliar os efeitos do treinamento 

muscular pélvico e da prática hipopressiva sobre sintomas e função do assoalho pélvico em 

mulheres com POP. Foi realizada uma revisão de ensaios clínicos randomizados na base de 

dados BVS. Dos 41 artigos encontrados, 36 foram excluídos por possuírem um título não 

compatível ao tema e 1 com texto incompleto, resultando em 4 estudos analisados. O 

fortalecimento dos músculos do assoalho pélvico promoveu melhora da função muscular, 

redução de sintomas e melhora na qualidade de vida. A abordagem hipopressiva, quando 

associada ao treinamento, não apresentou benefícios além dos já observados. Os achados 

reforçam a eficácia do exercícios para o assoalho pélvico como principal estratégia 

conservadora para o tratamento do POP. Embora os exercícios hipopressivos sejam 

populares, sua evidência científica permanece limitada e não substitui o treinamento 

específico. Os estudos apresentam algumas limitações, como protocolos distintos e 

ausência de acompanhamento a longo prazo. Estudos futuros devem padronizar protocolos 

e avaliar impacto em desfechos como função sexual e prevenção de recorrência do 

prolapso. O treinamento pélvico deve ser priorizado no tratamento conservador do POP. Os 

exercícios hipopressivos podem ser utilizados apenas como complementos, sendo 

opcionais, sem expectativas de resultados superiores ao treinamento específico. 

 

Palavras-chaves: exercício; prolapso de órgãos pélvicos; fisioterapia. 
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O IMPACTO DO INÍCIO PRECOCE DE INTERVENÇÃO FISIOTERAPÊUTICA NA 

PREVENÇÃO DO LINFEDEMA PÓS-MASTECTOMIA: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 

Lauryn Cristini Polini Carneiro1, Thais Cristina de Campos Vieira2, Flávia Blaseck Sorrilha3 
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O linfedema secundário é a complicação mais comum após a mastectomia, decorrente da 

retirada parcial ou total de linfonodos. Essa condição resulta no acúmulo de linfa, 

comprometendo a função do membro superior e impactando negativamente a qualidade 

de vida das pacientes. Apresentar o impacto do início precoce da intervenção 

fisioterapêutica na prevenção do linfedema pós-mastectomia. Revisão de ensaios clínicos 

randomizados na base de dados BVS, com exclusão de textos incompletos. Foram 

encontrados 32 artigos, dos quais 15 foram eliminados por títulos não relacionados com o 

objetivo do resumo e 4 por textos incompletos, resultando em 13 estudos analisados. Os 

estudos mostraram que a fisioterapia precoce reduz significativamente o surgimento de 

linfedema, melhora a amplitude de movimento do ombro e diminui o inchaço do braço. 

Intervenções combinadas, como drenagem linfática manual associada a exercícios ativos ou 

compressão elástica com mobilização, demonstraram maior eficácia do que isoladamente. 

Além disso, treinamentos de força e exercícios supervisionados promoveram melhorias na 

função física, força muscular e percepção da imagem corporal. Estratégias complementares, 

como educação, orientação postural e uso de aplicativos para monitoramento das 

atividades propostas e o tratamento em si, foram complementos importantes nos 

resultados obtidos. Os achados reforçam que intervenções precoces e combinadas 

promovem melhores resultados funcionais e diminuem o risco de desenvolvimento de 

linfedema, indicando que a fisioterapia deve ser implementada como padrão de cuidado 

pós-mastectomia. O início precoce da intervenção fisioterapêutica após mastectomia é 

eficaz na prevenção de linfedema, resultando em melhor qualidade de vida, manutenção da 

função do braço e melhor bem-estar. O uso de técnicas integradas reforça que a fisioterapia 

é essencial na reabilitação de mulheres submetidas à cirurgia para câncer de mama. 

 

Palavras-chaves: linfedema de câncer de mama; fisioterapia; prevenção de doenças.  



 

ENCONTRO DE TERAPIA OCUPACIONAL, 10., 2025, Sorocaba. Anais [...]. Sorocaba: Uniso, 2025     |  18 

 

 

A IMPORTÂNCIA DO FISIOTERAPEUTA NO PROTOCOLO BUNDLE 

Bianca Rodrigues Andreo1, Rebeca de Freitas Lima2, Graziella Alves da Silva3  
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Protocolo BUNDLE é um conjunto de práticas e medidas recomendadas com base em 

evidências científicas, que quando implementadas de forma conjunta, visam reduzir 

infecções e outras complicações, como pneumonia e fraqueza adquirida na UTI. Um dos 

bundles é o ABCDEF, que tem como objetivo ajudar e intensificar a recuperação e os 

resultados dos pacientes da Terapia Intensiva, utilizando os recursos ideais para cada 

pessoa. O regulamento contém seis etapas, sendo elas: Letra A (Avaliar, prevenir e controlar 

a dor), Letra B (Protocolos de despertar espontâneo e de respiração espontânea), Letra C 

(Coordenação de analgesia e sedação), Letra D (Delirium: avaliar, prevenir e manejar), Letra 

E (Mobilidade precoce e exercícios), Letra F (Envolvimento da família). Compreender o papel 

e a importância do fisioterapeuta intensivista em cada letra do protocolo ABCDEF. Trata-se 

de um estudo nas bases científicas PEDro, PubMed e SciELO, sem restrição de idioma, nos 

últimos 10 anos. Os estudos indicam que o fisioterapeuta atua em todas as etapas do 

protocolo BUNDLE, realizando avaliação e controle da dor, fisioterapia respiratória e 

participação no desmame da ventilação mecânica, prevenindo delirium por meio de 

estimulação cognitiva, promovendo mobilidade precoce e prevenindo complicações da 

imobilidade, além de orientar e envolver a família no cuidado do paciente. de suma 

importância o papel do fisioterapeuta na equipe intensivista, contribuindo para a 

recuperação integral de pacientes em UTI. Sua participação multidimensional contribui para 

a melhora da funcionalidade, redução de complicações e promoção da recuperação global 

do paciente crítico. A revisão integrativa evidencia que o fisioterapeuta desempenha papel 

fundamental em todas as etapas do protocolo BUNDLE/ABCDEF, contribuindo para o 

controle da dor, suporte respiratório, desmame da ventilação mecânica, prevenção do 

delirium, promoção da mobilidade precoce e orientação da família. 

 

Palavras-chaves: serviço hospitalar de fisioterapia; unidades de terapia intensiva terapia por 

exercício.  
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REFLEXÕES SOBRE A PRODUÇÃO CIENTÍFICA NACIONAL DE TERAPEUTAS 

OCUPACIONAIS NA PANDEMIA DE COVID-19 
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A pandemia de COVID-19 foi a maior crise vivida pela população mundial nos últimos 

séculos. O que inicialmente pareceria uma crise sanitária, tornou-se um grande desafio dada 

a complexidade, que atingiu dimensões sociais, políticas, econômicas e subjetivas da vida 

cotidiana. Profissionais da esfera do cuidado em saúde, incluindo terapeutas ocupacionais, 

desempenharam papel fundamental nesse contexto, mobilizando seus saberes e práticas 

para desenvolver estratégias ao enfrentamento da pandemia de COVID-19. Mapear a 

produção científica nacional em Terapia Ocupacional acerca da COVID-19, publicada entre 

2020 e 2025, a fim de identificar contribuições e lacunas na produção nacional. O presente 

trabalho trata-se de uma revisão de escopo em andamento, realizada em periódicos 

brasileiros de Terapia Ocupacional, com análise dos dados quantitativa e qualitativa. A partir 

do chamamento de entidades como a Federação Mundial de Terapeutas Ocupacionais 

(WFOT) e a Rede Nacional de Ensino e Pesquisa em Terapia Ocupacional (RENETO), 

terapeutas ocupacionais da área da assistência, ensino e pesquisa, se dedicaram à invenção 

de saberes-fazeres para o cuidado da população em pleno curso da pandemia de COVID-

19. a análise preliminar dos dados apontou que a maioria da produção científica nacional 

em Terapia Ocupacional, no período de 2020 a 2022, concentrou-se na pandemia de 

COVID-19. Ainda, identificou-se que a pandemia aumentou as desigualdades sociais, 

demandando atenção de terapeutas ocupacionais para a justiça social. Este estudo, ainda 

em processo, tem nos trazido subsídios iniciais para uma compreensão aprofundada sobre 

a produção científica da Terapia Ocupacional durante a pandemia de COVID-19, 

destacando as ações desenvolvidas por terapeutas ocupacionais e indicando estratégias 

para futuros eventos humanitários atípicos e para a promoção de justiça social. 

 

Palavras-chaves: terapia ocupacional; COVID-19; pandemia.  
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SARCOPENIA: IMPACTO DO EXERCÍCIO RESISTIDO E DO MÉTODO PILATES NA 

PRESERVAÇÃO DA FUNCIONALIDADE EM PESSOAS IDOSAS 
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A sarcopenia é um distúrbio progressivo caracterizado pela perda de massa e função 

muscular, frequentemente associada ao envelhecimento, aumentando o risco de quedas, 

fraturas, doenças crônicas e declínio funcional. Estratégias de exercício físico, como o 

treinamento resistido e o método Pilates, têm demonstrado efeitos positivos na preservação 

da força e mobilidade em pessoas idosas. O objetivo deste estudo foi revisar evidências 

sobre os efeitos dessas modalidades de exercício na funcionalidade de idosos com 

sarcopenia. Foi realizada uma revisão sistemática de artigos científicos de língua inglesa 

publicados na plataforma PubMed nos últimos oito anos. Foram incluídos estudos que 

avaliaram intervenções voltadas ao fortalecimento muscular, mobilidade e desempenho 

físico. Os resultados da análise de três artigos científicos, indicam que o treinamento 

resistido aumenta massa muscular, força e desempenho funcional, enquanto o método 

Pilates melhora postura, equilíbrio e estabilidade corporal. A combinação dessas práticas 

favorece o aumento da força muscular, a mobilidade, reduz o risco de quedas e promove 

maior autonomia e qualidade de vida. Conclui-se que a integração do treinamento resistido 

com o Pilates constitui uma estratégia segura e eficaz para prevenção e manejo da 

sarcopenia, sendo essencial para preservar a independência funcional da população idosa. 

 

Palavras-chaves: sarcopenia; exercício resistido; pilates. 
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SÍNDROME DE TEXT NECK: EPIDEMIA MODERNA VINCULADA A HIPER 

CONEXÃO DIGITAL POR DISPOSITIVOS MÓVEIS 
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A Síndrome de Text Neck (SNT), ou “pescoço tecnológico”, é caracterizada pela flexão 

sustentada da cabeça durante o uso excessivo de dispositivos móveis. Essa postura 

inadequada sobrecarrega a coluna cervical, favorecendo dores musculoesqueléticas, 

alterações biomecânicas e prejuízos funcionais. Intervenções fisioterapêuticas e ações 

preventivas são fundamentais para reduzir seus impactos. Evidenciar a relação entre o uso 

excessivo de dispositivos móveis e a sobrecarga postural cervical, destacando repercussões 

clínicas e estratégias preventivas. Realizou-se revisão integrativa da literatura, em setembro 

de 2025, nas bases MEDLINE via BIREME, PubMed e SciELO, utilizando os descritores: 

Computers, Handheld; Neck Pain; Posture; Muscle Weakness; Risk Factors. Foram incluídos 

artigos da última década, disponíveis gratuitamente e em texto completo. A Organização 

Mundial da Saúde reconhece o uso abusivo de dispositivos móveis como fenômeno global, 

intensificado pela pandemia de Covid-19. Atualmente, cerca de 75% da população mundial 

utiliza smartphones diariamente, o que favorece a SNT. A flexão cervical em ângulos de 45º 

a 60º gera sobrecarga entre 22 e 27 kg nessa região, o que pode ocasionar degeneração 

discal. Evidências apontam prevalência aumentada de dor e limitação cervical em usuários 

que permanecem mais de quatro horas por dia em frente às telas, sobretudo entre jovens. 

A má postura durante o uso de dispositivos móveis é fator determinante para o 

desenvolvimento da SNT, mas fatores psicológicos e sociais também contribuem, como a 

compulsividade digital. A abordagem terapêutica deve ir além da reabilitação biomecânica, 

incluindo educação em saúde, orientação ergonômica e promoção de hábitos saudáveis. A 

SNT configura-se como problema multifatorial de alta prevalência. Estratégias de 

prevenção, como pausas regulares, educação postural, programas supervisionados de 

exercícios e ajustes ergonômicos são as medidas mais eficazes na redução da dor, melhora 

funcional e na mitigação dos impactos da hiper conexão digital sobre a saúde 

musculoesquelética. 
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A terapia manual tem se destacado como uma estratégia relevante na fisioterapia dermato-

funcional, especialmente na reabilitação de cicatrizes pós-cirúrgicas. Sua aplicação busca 

promover a reorganização das fibras de colágeno, melhorar a elasticidade tecidual, reduzir 

aderências e aliviar sintomas como dor e coceira, contribuindo para a recuperação funcional 

e estética. Diversos estudos recentes reforçam seu papel, evidenciando ganhos clínicos e 

impactos positivos na qualidade de vida dos pacientes. O presente trabalho tem como 

objetivo revisar a literatura científica acerca da eficácia da terapia manual no tratamento de 

cicatrizes pós-cirúrgicas, identificando seus principais efeitos clínicos e as limitações que 

ainda existem na padronização dos protocolos. A metodologia adotada consistiu em uma 

revisão narrativa de artigos publicados entre 2020 e 2024, selecionados em bases como a 

PubMed. Foram incluídos estudos que analisaram a aplicação de técnicas manuais em 

cicatrizes cirúrgicas, avaliando desfechos como dor, coceira, elasticidade, sensibilidade e 

funcionalidade. Trabalhos que envolviam associações com outras modalidades terapêuticas 

também foram considerados. Os resultados da revisão indicam que a terapia manual 

apresenta efeitos positivos consistentes. Lubczyńska e Deflorin relataram benefícios na 

remodelação tecidual e melhora da elasticidade. Santuzzi destaca que, quando combinada 

a recursos como laser e ondas de choque, há redução significativa de dor e coceira. Gilbert 

em estudo sobre cicatrizes de cesariana, observaram melhora nas propriedades 

viscoelásticas e da sensibilidade local. Esses achados sugerem que a terapia manual é um 

recurso seguro, eficaz e acessível, com impacto funcional e estético positivo. Contudo, a 

diversidade de técnicas e a heterogeneidade dos protocolos limitam a padronização clínica. 

Ensaios clínicos mais robustos são necessários para consolidar diretrizes baseadas em 

evidências que orientem a prática fisioterapêutica. 
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DESENVOLVIMENTO E CUIDADO HUMANIZADO 

Maria Gianna Santos Siqueira1, Maria Luiza Golob Fernandes2, Helena Oliveira Saborosa3, 

Bruneta Rey4  

Universidade de Sorocaba (Uniso). E-mails: mariasiqueira.sst@gmail.com1; 

mluizagolob@hotmail.com2; helenasoliveira99@gmail.com3; bruneta.rey@prof.uniso.br4  

Na área dedicada ao cuidado do recém-nascido (RN), especialmente prematuros e de baixo 

peso, considerados “bebês de risco”, a Terapia Ocupacional tem papel essencial ao 

minimizar fatores que possam interferir no desenvolvimento neuropsicomotor, estimulando 

precocemente funções sensório-motoras, apoiando a organização do ambiente e 

promovendo a humanização do cuidado, alinhando equipe, bebê e família. Revisar a 

atuação da Terapia Ocupacional na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) e em 

programas de follow-up, considerando os impactos clínicos e familiares. Foi realizada uma 

revisão integrativa da literatura, na qual a busca inicial encontrou 15 artigos, dos quais 7 

foram excluídos por não abordarem diretamente a Terapia Ocupacional em neonatologia e 

3 por serem pouco recentes; dos 5 restantes, 3 eram de acesso restrito e foram 

desconsiderados, restando 2 artigos gratuitos, atuais e com foco central na atuação da 

Terapia Ocupacional, além de materiais do acervo da universidade e do governo para 

contextualização. A revisão indicou que a Terapia Ocupacional contribui na UTIN por meio 

de estratégias de regulação do tônus, suporte postural, estimulação sensório-motora e 

organização ambiental, além de fortalecer práticas de vínculo e responsividade parental. 

Nos programas de follow-up, observou-se que o terapeuta ocupacional acompanha o 

desenvolvimento global da criança, prevenindo atrasos e apoiando a família nas atividades 

de vida diária, possibilitando intervenção precoce e integral. Observa-se que a atuação da 

Terapia Ocupacional em neonatologia vai além da reabilitação, incluindo acolhimento, 

orientação e suporte à parentalidade, fortalecendo o cuidado centrado na família, 

ampliando a integralidade do atendimento e favorecendo práticas interdisciplinares que 

qualificam o cuidado neonatal. Conclui-se que a presença da Terapia Ocupacional na UTIN 

e no follow-up de recém-nascidos de alto risco é fundamental para potencializar o 

desenvolvimento infantil, fortalecer vínculos familiares e promover qualidade de vida, 

reafirmando a relevância da profissão neste campo da saúde. 

 

Palavras-chaves: terapia ocupacional; cuidado humanizado; neonatal.  

 

 



 

ENCONTRO DE TERAPIA OCUPACIONAL, 10., 2025, Sorocaba. Anais [...]. Sorocaba: Uniso, 2025     |  24 

 

 

O USO DE MÁSCARAS FACIAIS COMO COADJUVANTE NA RECUPERAÇÃO DE 

TRAUMATISMOS NO FUTEBOL 

João Rafael Rodrigues1, Vitoria Gomes Maldonado2, Rafael Eras Garcia3 

Universidade de Sorocaba (Uniso). E-mails: joaorafael.r99@gmail.com1; 

maldovi@icloud.com2; rafael.garcia@prof.uniso.br3  

O futebol é o esporte mais popular mundialmente, com cerca de 256 milhões de adeptos, 

número em constante crescimento. Embora apresente menor contato físico em comparação 

a esportes como futebol americano e rugby, o futebol registra alta incidência de lesões, 

variando entre 16,6 e 42,5 por 1.000 horas de jogo. Dentre elas, aproximadamente 22% são 

traumas na cabeça, majoritariamente ocasionados pelo contato entre jogadores, com 

predomínio de fraturas nasais, zigomáticas e da face média. Tais fraturas comprometem o 

desempenho do atleta e podem afastá-lo das atividades esportivas por semanas. Apesar da 

literatura robusta sobre o manejo das fraturas faciais, ainda faltam critérios baseados em 

evidências para o retorno seguro ao esporte, gerando falta de consenso entre os 

profissionais de saúde. Nesse contexto, a máscara de proteção individual surge como 

coadjuvante no tratamento, apresentando confecção relativamente simples e se 

configurando como um procedimento prático. Entender a relevância do uso de máscaras 

faciais individualizadas nos tratamentos de lesões traumáticas no futebol. Trata-se de uma 

revisão integrativa da literatura, utilizando-se os descritores (DecS) “Soccer” e “Facial 

Injuries”. Foram selecionados artigos de forma online, nas plataformas LILACS, PUBMED E 

SCIELO, sem restrições de datas. Com os dados coletados entre os meses de agosto e 

setembro de 2025. Foram encontrados 39 estudos, dentre eles revisões da literatura e 

relatos de caso, todos analisados conforme título e resumo. Entre os quais, 9 atenderam os 

critérios de inclusão e exclusão. O retorno à prática esportiva após traumas faciais é tema 

de grande relevância para os profissionais de reabilitação. Contudo, a escassez de 

evidências, e de consenso, dificultam a elaboração de protocolos bem definidos. Na prática 

clínica, recomenda-se afastamento mínimo de seis semanas, período significativo para 

atletas de alto rendimento. Desde 2008, o uso de protetores faciais individualizados tem se 

destacado como coadjuvante na reabilitação, auxiliando no retorno mais rápido e seguro 

ao esporte. Os protetores faciais individualizados são dispositivos eficazes no manejo de 

fraturas faciais relacionadas ao futebol, pois minimizam riscos de novas lesões, reduzem pela 

metade tempo de retorno às atividades e proporcionam maior segurança e confiança ao 

atleta. 
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